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Distribuição temporal do mesozooplâncton no furo Muriá, Pará, Brasil
Temporal distribution of the mesozooplankton in the Muriá creek, Pará, Brazil
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Resumo: 	As variações temporais da comunidade zooplanctônica e das variáveis físico-químicas da água do furo Muriá foram 
estudadas bimestralmente entre os meses de julho de 2003 (período seco) e janeiro de 2004 (período chuvoso). As 
coletas foram realizadas durante as marés vazantes de quadratura, no período diurno. As amostras foram obtidas por 
meio de arrastos horizontais, realizados com o auxílio de uma rede cônica de plâncton com 200 µm de abertura de 
malha. Simultaneamente, foram obtidas medidas in situ de temperatura, salinidade e pH por intermédio de uma sonda 
multiparâmetros. Adicionalmente, foram coletadas amostras de água para determinação, em laboratório, das concentrações 
de oxigênio dissolvido e do material particulado em suspensão. Verificou-se uma acentuada variação temporal da 
salinidade, com valores mais elevados registrados no período seco. Foram identificados 67 grupos taxonômicos, sendo 
o filo Arthropoda o mais representativo, com destaque para o copépodo Acartia tonsa Dana, 1849, o qual apresentou 
densidades mais elevadas durante o período chuvoso (valores médios superiores a 1.200 ind.m-3). No período seco, zoea 
de Brachyura foi o grupo mais abundante, apresentando elevados valores de densidade. A salinidade da água, condicionada 
pela pluviometria, constituiu o principal fator responsável pelas variações temporais do zooplâncton do furo Muriá.

Palavras-chave: Zooplâncton. Estuário. Região amazônica.

Abstract:	The temporal variations of the zooplanktonic community and physical and chemical water parameters were studied 
bimonthly between July 2003 (dry period) and May 2004 (rainy period) in the Muriá creek. Zooplankton sampling was 
carried out at neap tides, in daytime, using conical plankton net with 200 µm mesh size. Simultaneously, temperature, 
salinity and pH were measured in situ through a multiparameter probe and water samples were collected to determine 
concentrations of dissolved oxygen and suspended particulate matter. It was verified a sharp temporal variation of salinity 
with higher values reported in the dry season. A total of 67 taxonomic groups was identified, being Arthropoda the most 
represented group, of which Acartia tonsa Dana, 1849 (Copepoda) had the highest densities (average values higher 
than 1,200 ind.m-3) recorded during the rainy period. In the dry period, Brachyura zoeae was the most abundant group 
presenting high density values. Water salinity influenced by rainfall, was the principal responsible for the temporal variations 
of the zooplankton community in Muriá creek.
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INTRODUÇÃO
Os estuários estão entre os ecossistemas mais 
produtivos do mundo (Day Jr. et al., 1989). Esses 
ambientes apresentam variações hidrológicas, espaciais 
e temporais, tais como oscilações de temperatura, 
salinidade, transparência da água, nutrientes dissolvidos, 
entre outros, os quais são de fundamental importância 
na composição e distribuição da biota residente e 
transitória desses ecossistemas (Ré, 1999).

Nesses ambientes, encontram-se representantes 
de praticamente todos os filos do reino animal, com 
destaque para os organismos do zooplâncton, os quais 
possuem papel central na dinâmica dos ecossistemas 
aquáticos, especialmente na ciclagem de nutrientes e no 
fluxo de energia, como elo trófico entre o fitoplâncton e 
os outros organismos da rede alimentar do ecossistema 
aquático (Esteves, 1988). A comunidade zooplanctônica 
apresenta também grande sensibilidade às mudanças 
ambientais, o que a qualifica como excelente indicadora 
de distúrbios do ecossistema aquático. 

Dentre os organismos zooplanctônicos, os 
copépodos constituem os principais componentes desta 
comunidade, embora outros organismos, tais como larvas 
de Polychaeta, Cladocera, larvas de Cirripedia e larvas 
de Decapoda, sejam também importantes componentes 
sazonais do zooplâncton estuarino (Raymont, 1983).

Trabalhos sobre a composição e biomassa 
do zooplâncton nos estuários da região Norte, 
principalmente aqueles situados no estado do Pará, são 
escassos (Krumme & Liang, 2004; Magalhães et al., 2006; 
Martins et al., 2006; Costa et al., 2008; Costa et al., 2009; 
Magalhães et al., 2009), o que demonstra a necessidade 
do desenvolvimento de estudos que venham a ampliar 
os conhecimentos acerca das comunidades estuarinas da 
região costeira amazônica.

O presente trabalho foi desenvolvido a fim de 
verificar a composição e a variação temporal da comu-
nidade zooplanctônica e sua interação com as variáveis 
físico-químicas do furo Muriá. 

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição da área
O furo Muriá localiza-se no estuário do rio Curuçá, 
município de Curuçá (nordeste paraense), este último 
com uma área de, aproximadamente, 673 km

2. Limita-
se ao norte com o oceano Atlântico, ao sul com o 
município de Terra Alta, a leste com o município de 
Marapanim e a oeste com o município de São Caetano 
de Odivelas. O acesso a Curuçá é feito através da 
rodovia PA-136, a partir do município de Castanhal, 
Pará (CCS, 2004).

Essa região, de clima equatorial, caracteriza-se por 
apresentar temperaturas médias de, aproximadamente, 
27  ºC, pequena amplitude térmica e precipitações 
abundantes que ultrapassam os 2.000 mm anuais, sendo 
os meses de janeiro a junho os mais chuvosos e os meses 
de julho a dezembro os menos chuvosos (CCS, 2004).

A altura máxima de maré possui um alcance de 
cerca de 4 m, podendo atingir valores superiores nas 
marés equinociais de sizígia. As fortes correntes atingem 
velocidades que variam de 1,9 a 2,1 nós, sendo as principais 
responsáveis pela presença dos inúmeros bancos de areia, 
os quais se dispõem perpendicularmente à costa (Mácola 
& El-Robrini, 2004).

A planície costeira do município de Curuçá apresenta 
ambientes transicionais altamente dinâmicos, resultantes 
das condições meteorológicas e oceanográficas da região 
(Mácola & El-Robrini, 2004).

A salinidade da região varia entre 7, durante o 
período chuvoso, e 39, no período seco. A vegetação 
das margens do estuário caracteriza-se pela dominância 
de florestas de mangue, nas quais se destacam Rhizophora 
mangle L. e Avicennia germinans (L.) L., sendo parcialmente 
inundada nas marés altas (Giarrizzo & Krumme, 2007).

Metodologia de campo
A área de amostragem foi dividida em quatro estações de coleta, 
denominadas, respectivamente, M1, M2, M 3 e M 4 (Figura 1).
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As amostras de zooplâncton foram coletadas 
bimestralmente entre julho e novembro de 2003 
(período seco) e janeiro e maio de 2004 (período 
chuvoso), durante as marés vazantes de quadratura, no 
período diurno. Cada amostra foi obtida por meio de 
arrastos sub-superficiais com duração de três minutos, 
sendo utilizada uma rede de plâncton cônica com 60 
cm de abertura de boca, 200 µm de malha e 2 m de 
comprimento. O volume filtrado pela rede foi estimado 
por intermédio de um fluxômetro mecânico, fixado à 
região central da boca da rede. Após as coletas, o material 

foi acondicionado em frascos de 500 ml devidamente 
etiquetados, contendo formalina 4%, neutralizada com 
tetraborato de sódio (Bórax). 

Medidas de temperatura, salinidade e pH foram 
tomadas in situ por meio de uma sonda multiparâmetros. 
Para o cálculo do oxigênio dissolvido (OD) e material 
particulado em suspensão (MPS), foram coletados 
300 ml de água, analisados em laboratório segundo a 
metodologia de Strickland & Parsons (1972), descrita 
por Baumgarten et al. (1996). Dados de precipitação 
pluviométrica foram obtidos da estação meteorológica de 

Figura 1. Localização das estações de coleta no furo Muriá (M1 a M4), Pará, Brasil, no período de julho a novembro - 2003 e janeiro a maio - 2004. 
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Curuçá, Pará (00º 44’ 15” S e 47º 51’ 12” W), e fornecidos 
pela Agência Nacional de Águas (ANA, 2006).

Metodologia de laboratório
No laboratório, as amostras foram aliquotadas em um 
subamostrador e, posteriormente, triadas, identificadas ao 
menor nível taxonômico possível e contadas, utilizando-se 
lupa estereoscópica e microscópio óptico.

Os organismos zooplanctônicos foram identificados 
segundo a literatura básica para o Atlântico Sul (Boltovskoy, 
1981, 1999) e outras referências específicas (Rose, 1933; 
Trégouboff & Rose, 1957).

Os dados quantitativos de cada amostra foram 
utilizados para calcular a densidade absoluta (ind. m-3) e 
relativa, bem como os índices ecológicos de diversidade 
específica, por meio da equação de Shannon-Wiener 
(Shannon, 1948), e equitabilidade (Pielou, 1969). 

Em função dos valores de densidade relativa, 
foram consideradas espécies abundantes apenas as que 
apresentaram valores acima de 5% em qualquer uma 
das amostras analisadas.

Nos cálculos de densidade absoluta, em virtude do 
grande número de taxa registrado, foram considerados 
‘outros’ todos os organismos identificados, excluindo-se 
o grupo dos Copepoda. Para determinação da densidade 
relativa, foram considerados ‘outros’ todas as espécies/
grupos que apresentaram valores abaixo de 5%.

Análises estatísticas 
A partir dos resultados obtidos, foram determinadas 
a normalidade e homogeneidade dos dados segundo 
os testes de Lilliefors (Conover, 1971) e Bartlett (Sokal 
& Rohlf, 1995), respectivamente. Quando necessário, 
os dados foram transformados (log x+1) para se 
obter distribuições próximas da normalidade. Sendo 
observados estes pressupostos, a análise de variância 
(ANOVA – fator único) foi utilizada para testar as 
possíveis diferenças nos parâmetros hidrológicos e 
biológicos entre os diferentes meses de coleta e entre 

os períodos sazonais, seguida pelo teste post-hoc 
Least Significant Difference (LSD) de Fisher (p < 0,05). 
Entretanto, quando as variâncias foram heterogêneas, 
os testes não paramétricos de Kruskal-Wallis e Mann-
Whitney foram aplicados. As correlações entre os 
fatores físico-químicos e biológicos foram testadas com 
o auxílio do coeficiente de correlação de Spearman. 
Todas as análises foram realizadas adotando-se o pacote 
estatístico Statistica 6.0. 

Para a análise da similaridade entre as amostras, 
utilizou-se a transformação log (x+1), para a construção 
da matriz de similaridade de Bray & Curtis (1957), sendo 
o dendrograma obtido baseado no método Weighted 
Pairs Group Method Average Arithmethics (WPGMA). Os 
agrupamentos foram posteriormente confirmados pela 
análise de Similaridade de Percentagem (SIMPER), o que 
permitiu indicar os táxons que mais contribuíram para a 
formação dos grupos. As análises de agrupamento foram 
realizadas com o auxílio do programa estatístico Plymouth 
Routines Multivariate Ecological Research (PRIMER), versão 
6.1.6, de acordo com Clarke & Warwick (1994). 

RESULTADOS

Precipitação pluviométrica e 
caracterização das variáveis físico-
químicas
A média dos valores pluviométricos obtidos entre os anos de 
1990 e 2004 variou entre 1,95 mm (outubro) e 499,18 mm 
(março). Durante o período de estudo, foram observados 
valores acima da média nos meses de janeiro e março - 2004 
e julho - 2003, e abaixo da média no mês de setembro - 2003. 
Em novembro - 2003, não houve registro de chuvas. Os meses 
de julho, setembro e novembro - 2003 apresentaram baixos 
valores em comparação aos observados durante o período 
chuvoso, o que permitiu caracterizá-los como pertencentes 
à estação seca, enquanto que os meses de janeiro, março e 
maio - 2004 foram incluídos na estação chuvosa, devido aos 
elevados valores de pluviosidade (Figura 2). 
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No presente estudo, os dados bióticos e abióticos não 
apresentaram diferenças espaciais significativas (F = 0,05; 
p > 0,05). Dessa forma, os valores obtidos em cada mês 
foram agrupados (médias) e analisados em escala mensal e 
sazonal (períodos seco/chuvoso).

Dentre os fa tores ambienta is ,  apenas as 
concentrações de oxigênio dissolvido não apresentaram 
diferenças significativas entre os períodos sazonais, 
enquanto que a temperatura e o pH apresentaram 
valores significativamente mais elevados (F = 7,58, p < 
0,01; F = 42,9, p < 0,01, respectivamente) durante o 
período seco. Para a salinidade (U = 0,00, p < 0,01) e 
as concentrações de material particulado em suspensão 
(MPS) (U = 3,00, p < 0,01), foram observados valores 
significativamente mais elevados nos períodos seco e 
chuvoso, respectivamente.

Durante os meses de coleta, os valores médios de 
temperatura variaram entre 20,9 ºC em janeiro - 2004 
(período chuvoso) e 29 °C em novembro - 2003 (período 
seco), com valores significativamente mais baixos (F = 
146,97; p < 0,01) no mês de janeiro. A salinidade oscilou 
entre 7,2 (março - 2004) e 39,2 (novembro - 2003), com 
valores significativamente mais elevados (H = 22,25; p < 
0,01) nos meses de menor precipitação. As concentrações 
de MPS variaram entre 15,9 mg.L-1 (julho - 2003) e 78,9 
mg.L-1 (janeiro - 2004). O pH apresentou valores que 
oscilaram entre 7,1, no mês de março - 2004, e 8,02, em 
setembro - 2003 e novembro - 2003. As concentrações de 
oxigênio dissolvido na água variaram de 4,35 mg.L-1 (janeiro 
- 2004) a 7,19 mg.L-1 (julho - 2003), apresentando valores 
significativamente mais elevados (F = 23,36; p < 0,01) nos 
meses de maio e julho (Figuras 3 e 4).

Figura 2. Precipitação média mensal (mm) dos últimos anos (1990-2004), enfatizando os anos de coleta (2003-2004). Dados coletados 
da estação meteorológica de Curuçá, Pará (00º 44’ 15” S e 47º 51’ 12” W). Fonte: ANA, 2006.
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Figura 3. Variação média (± DP) da salinidade (■), temperatura da água (◊) e material particulado em suspensão (MPS) (▲) no furo Muriá, 
Pará, Brasil, no período de julho a novembro - 2003 e janeiro a maio - 2004. 

Figura 4. Variações médias (± DP) da concentração de oxigênio dissolvido (■) e do pH (◊) no furo Muriá, Pará, Brasil, no período de julho 
a novembro - 2003 e janeiro a maio - 2004. 
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Composição taxonômica
Devido às elevadas concentrações de material particulado em 
suspensão, foram observados, em função da colmatação da 
rede, grupos pertencentes ao microzooplâncton, tais como 
Tintinnoinea, nauplius de Cirripedia e nauplius de Copepoda. 

Foi registrado um total de 67 grupos/táxons para todo o 
período de estudo, dos quais 64 ocorreram no período seco 
e 48 no período chuvoso, sendo o zooplâncton representado 
por 11 filos no total: Sarcomastigophora, Ciliophora, Cnidaria, 
Ctenophora, Bryozoa, Annelida, Mollusca, Arthropoda, 
Echinodermata, Chaetognatha e Chordata. 

Em ambos os períodos, o filo Arthropoda foi o mais 
representativo, com 38 grupos/espécies registrados no 
período seco e 29 no período chuvoso, sendo a classe 
Copepoda a que apresentou o maior número de taxa, com 
28 espécies no período seco e 19 no período chuvoso. As 
principais famílias registradas durante o período de estudo 
foram: Acartiidae, Paracalanidae, Pseudodiaptomidae, 
Pontellidae, Oithonidae, Corycaeidae e Temoriidae (Tabela 1).

Densidade zooplanctônica 
Os valores de densidade total não apresentaram diferenças 
significativas entre os períodos sazonais, apresentando valor 
médio mínimo de 1.699,88 ind.m-3, no mês de novembro 
- 2003 (período seco), e máximo de 2.811,95 ind.m-3, no 
mês de março - 2004 (período chuvoso). A densidade do 
grupo Copepoda oscilou entre 629,93 ind.m-3, no mês de 
novembro - 2003 (período seco), e 1.524,85 ind.m-3, no 
mês de maio - 2004 (período chuvoso). Os outros grupos 
zooplanctônicos oscilaram entre 374,11 ind.m-3, em janeiro - 
2004, e 1.434,55 ind.m-3, no mês de julho - 2003 (Figura 5).

Com base na densidade de Acartia tonsa Dana, 1849, 
foi possível observar diferenças significativas em ambas as 
análises (sazonal e mensal), com valores significativamente 
mais elevados (F = 25,08; p < 0,01) durante o período 
chuvoso, bem como nos meses de janeiro e maio (F = 6,39; 
p < 0,01). Com relação à densidade de Acartia lilljeborgii 
Giesbrecht, 1889, foram observados valores significativamente 
mais elevados (U = 33; p < 0,05) no período seco.

Os valores médios de densidade de zoea de 
Brachyura variaram entre 72,23 ind.m-3 e 412,25 ind.m-3, 
apresentando diferenças significativas em ambas as análises, 
com valores mais elevados (U = 32; p < 0,05) no período 
seco, nos meses de julho e setembro (H = 12,22; p < 
0,05). A densidade do grupo Cirripedia (nauplius) não 
apresentou diferenças significativas mensais ou sazonais.

Densidade relativa
Nauplius de Cirripedia (1,16% em novembro e 31,9% 
em julho), Acartia tonsa (9,08% em novembro e 68,34% 
no mês de maio), Acartia lilljeborgii (1,95% em março e 
7,74% em novembro) e zoea de Brachyura (3,44% em 
março e 19,76% em setembro) foram os grupos/taxa que 
apresentaram densidade relativa acima de 5% (Figura 6). 
Subeucalanus pileatus (Giesbrecht, 1888), Pseudodiaptomus 
sp., Euterpina acutifrons (Dana, 1847), Euphasiaceae 
e Oikopleura dioica (Fol, 1872), embora presentes, 
representaram menos de 5% do zooplâncton total.

Frequência de ocorrência
A espécie Acartia tonsa ocorreu em 100% das amostras 
coletadas no período chuvoso, seguida por nauplius de 
Cirripedia, que foi registrada em 91,67% das amostras 
neste mesmo período, enquanto que no período seco 
os grupos/taxa que ocorreram com 100% de frequência 
foram: Hidromedusae, A. tonsa, A. lilljeborgii, Subeucalanus 
pileatus, Pseudodiaptomus sp., Euterpina acutifrons, 
Euphasiaceae, Oikopleura dioica, Bivalvia (larva), Cirripedia 
(nauplius), Decapoda (larvas) e zoea de Brachyura, 
seguidos por Paracalanus quasimodo Bowman, 1971, 
chaetosfera de Polychaeta e larva de Peneidae (91,66%).

Diversidade específica e equitabilidade
A diversidade específica (H’) variou entre 0,49 bits.ind-1, no 
mês de maio, e 2,88 bits.ind-1, em novembro, enquanto que a 
equitabilidade (J) oscilou entre 0,17 e 0,77, também nos meses 
de maio e novembro, respectivamente (Figura 7), estando os 
menores valores associados à dominância de Acartia tonsa.
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SARCOMASTIGOPHORA Copepodito de Pseudodiaptomus1

Granuloreticulosea Temora longicornis (Müller, 1792)1

Foraminifera1,2 Temora stylifera (Dana, 1849)1

TINTINNOINEA Candacia sp.1

Favella ehrenbergii (Claparede, 1858)1,2 Calanopia americana Dahl F., 18941,2 

CNIDARIA Labidocera fluviatilis Dahl F., 18941,2

Hydroidomedusae Copepodito de Labidocera1

Amphinema sp.1 Acartia lilljeborgii Giesbrecht, 18891,2

Clytia sp.1,2 Acartia tonsa Dana, 18491,2

Crossota sp. 11,2 Copepodito de Acartia1

Crossota sp. 21,2 Oithona hebes Giesbrecht, 18911,2 

Éfira1 Oithona oswaldocruzi (Oliveira, 1945)1,2 

Hidromedusa1,2 Euterpina acutifrons (Dana, 1847)1,2 

**Hidroide1,2 Tisbe sp.1

Obelia sp.1,2 Harpacticoida NI2

MOLLUSCA Clytemnestra scutellata (Dana, 1849)1 

Gastropoda (Larvas1,2) Corycaeus speciosus (Dana, 1849)1,2

Bivalvia (Larvas1,2) Corycaeus latus (Dana, 1849)1

Pteropoda1 Corycaeus lautus (Brady, 1883)1,2

ANNELIDA Cirripedia

Polychaeta Nauplius1,2  

Chaetosfera 1,2 Cypris1,2

Larvas1,2 Amphipoda1,2

Nereididae (larvas1) Brachyura

ARTHROPODA Megalopa1,2

Ostracoda1,2 Zoea1,2

Euphasiacea1,2 CHAETOGNATHA

Mysidacea2 Sagitta sp.1,2

Isopoda Sagitta friderici (Ritter-Záhony, 1911)1,2

Epicaridae NI1,2 Sagitta tenuis (Conant, 1896)1,2

Malacostraca ECHYNODERMATA
Larva de Peneidae1,2 Ophiopluteus1,2

Lucifer faxoni Borradaille, 19151 Echinopluteus1

Copepoda BRYOZOA
Nauplius de Copepoda1,2 Cyphonautes (larva)1,2

Copepodito NI1 CHORDATA
Paracalanus quasimodo Bowman, 19711,2 Larvacea

Tabela 1. Composição zooplanctônica do furo Muriá, Pará, Brasil, durante os meses de coleta (julho - 2003 a maio - 2004).

Continua
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Parvocalanus crassirostris (Dahl F., 1894)1,2 Oikopleura dioica (Fol, 1872)1,2

Subeucalanus pileatus (Giesbrecht, 1888)1,2 Oikopleura longicauda (Vogt, 1854)1

Centropages velificatus (Oliveira, 1947)1,2 Actinopterygii
Pseudodiaptomus acutus (Dahl F., 1894)1,2 Teleostei
Pseudodiaptomus marshi Wright, 19361,2 Ovos1,2

Pseudodiaptomus richardi (Dahl F., 1894)1,2 Larvas1,2

Pseudodiaptomus sp.1,2

Conclusão

*NI: Não identificado    
1Período seco; 2Período chuvoso
** Organismo ticoplanctônico

Foram observados valores de diversidade específica 
e equitabilidade, significativamente mais elevados (U = 
3, p < 0,01; F = 28,45, p < 0,01, respectivamente) no 
período seco, bem como nos meses de maio e novembro 
(H = 18,62; p < 0,05).

Associação das amostras
A análise de agrupamento, baseada na densidade das 
amostras, resultou na formação de três grupos, os quais 
estiveram relacionados aos diferentes períodos sazonais. O 
primeiro grupo incluiu amostras do mês de maio (período 
chuvoso), com as maiores densidades de Acartia tonsa. 
No segundo grupo, reuniram-se as amostras do mês de 
março (período chuvoso), com maiores densidades de 
nauplius de Cirripedia. O terceiro grupo foi dividido em dois 
subgrupos: 3a, constituído por amostras do período chuvoso 
(janeiro), quando se observou um elevado número de 
grupos taxonômicos (28 a 44), com destaque para A. tonsa, 
que apresentou os maiores valores de densidade; e 3b, 
compreendendo amostras de todo período seco, quando 
foram observadas elevadas densidades de zoea de Brachyura. 

A formação dos três grupos foi confirmada pela 
análise de SIMPER, sendo Acartia tonsa e nauplius de 
Cirripedia os grupos que apresentaram maior contribuição 
no período chuvoso (68,7% e 15,95%, respectivamente), 
enquanto que zoea de Brachyura apresentou maior 
contribuição no período seco (26,03%) (Figura 8).

Correlação entre variáveis bióticas e 
abióticas
As correlações da salinidade, temperatura e pH foram 
positivas e significativas (p < 0,01) entre si, estando estes 
parâmetros inversamente correlacionados com MPS (p 
< 0,01) e com as densidades de Acartia tonsa (p < 0,05).

DISCUSSÃO
A precipitação pluviométrica é um dos mais importantes 
fatores que influenciam a dinâmica populacional da 
comunidade zooplanctônica nas regiões tropicais. No 
estado do Pará, é bastante evidente a caracterização de 
dois períodos climáticos (uma estação chuvosa que, na 
maioria das localidades do estado, tem início no mês 
de dezembro, e uma estação não-chuvosa ou estação 
seca, com início no mês de junho), apresentando 
particularidades em algumas regiões, como a zona 
bragantina, na qual se observa início tardio da estação 
chuvosa (Moraes et al., 2005). Estes padrões foram 
observados no município de Curuçá, o qual apresentou 
o início da estação chuvosa em janeiro e o da estação 
seca em agosto.

A salinidade é um dos fatores que mais influenciam 
a sobrevivência e a distribuição dos organismos estuarinos 
(Nybakken & Bertness, 2005), sendo este parâmetro 
fortemente relacionado às oscilações da chuva em ecossistemas 
estuarinos tropicais do Brasil e do mundo (Magalhães et al., 



Distribuição temporal do mesozooplâncton no furo Muriá, Pará, Brasil

158

2006; Lam-Hoai et al., 2006). No furo Muriá, as variações 
de salinidade apresentaram valores médios fortemente 
influenciados pelos índices pluviométricos. 

Embora os valores de temperatura tenham 
sido significativamente diferentes entre os períodos 
sazonais e entre os meses de coleta, estas oscilações 
apresentaram pequena variação durante o período 
estudado. De acordo com Green (1968), em zonas 
estuarinas tropicais, as diferenças na temperatura são de 
pequena magnitude. Os resultados obtidos estiveram 
associados ao aumento da insolação total e à redução 
da precipitação pluviométrica durante o período seco, 
os quais favorecem o aquecimento da coluna d’água 
(Bastos et al., 2005).

O pH apresentou pequena variação durante 
o período de estudo, mantendo caráter alcalino ao 

longo dos meses de amostragem. Esta característica é 
frequentemente observada nos ambientes costeiros e 
estuarinos, locais caracterizados por apresentarem alta 
produtividade biológica primária, o que proporciona o 
maior consumo de CO2 e, consequentemente, o aumento 
do pH da água (Branco et al., 2002; Bastos et al., 2005), 
sendo esta característica comumente observada na costa 
norte brasileira (Martinelli et al., 2002).

As famílias pertencentes ao grupo Copepoda, tais 
como Oithonidae, Paracalanidae e Acartiidae, foram 
frequentes no furo Muriá, fato observado em estuários 
da região nordeste do Brasil (Neumann Leitão et al., 
1992). Por outro lado, as famílias Temoridae, Pontellidae e 
Pseudodiaptomidae, embora pouco frequentes, também 
foram registradas, sendo esta última a mais representativa, 
com maior número de espécies tipicamente estuarinas 

Figura 5. Valores médios (± DP) da densidade zooplanctônica (ind.m-3) no furo Muriá, Pará, Brasil, no período de julho a novembro - 2003 
e janeiro a maio - 2004. 



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 4, n. 2, p. 149-164, maio-ago. 2009

159

Figura 6. Densidade relativa dos grupos/taxa mais representativos do furo Muriá, Pará, Brasil, no período de julho a novembro - 2003 e 
janeiro a maio - 2004. 

Figura 7. Diversidade e equitabilidade média (± DP) da comunidade zooplanctônica no furo Muriá, Pará, Brasil, no período de julho a 
novembro - 2003 e janeiro a maio - 2004. 
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(Walter, 1986) (Pseudodiaptomus sp., P. marshi Wright, 
1936, P. acutus (Dahl F., 1894), P. richardi (Dahl F., 1894), 
seguido pela família Corycaeidae (Corycaeus speciosus 
Dana, 1849, C. lautus  Brady, 1883, C. latus Dana, 1849 
e Corycaeus sp.), a qual esteve representada por espécies 
oceânicas). De acordo com Froneman (2004), os 
gêneros Pseudodiaptomus e Acartia, em zonas estuarinas, 
dominam a comunidade zooplanctônica em termos de 
densidade e biomassa. 

Os efeitos sazonais dos parâmetros ambientais 
interferiram sobremaneira na composição taxonômica 
do zooplâncton local. Registrou-se número mais elevado 
de espécies durante o período seco, embora os valores 

de densidade tenham sido maiores no período chuvoso, 
devido, provavelmente, ao aumento da disponibilidade 
de material particulado em suspensão e nutrientes 
decorrentes da lavagem das planícies de inundação, como 
observado por Osore et al. (2004). 

Os elevados valores de densidade absoluta de 
nauplius de Cirripedia nos meses referentes ao período 
chuvoso podem estar relacionados ao período reprodutivo 
do grupo, como registrado por outros autores na região 
nordeste do Brasil (Nascimento-Vieira et al., 1988).

No período seco, registrou-se aumento na 
densidade de larvas de Brachyura, o mesmo observado 
por Osore et al. (2004) no canal Mida, no Kênia. Segundo 

Figura 8. Dendrograma (50% de similaridade) representando o agrupamento das amostras coletadas no furo Muriá, Pará, Brasil, no período 
de julho a novembro - 2003 e janeiro a maio - 2004. 
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Li et al. (2006), as larvas de Brachyura e Cirripedia são 
grupos importantes na composição faunística dos estuários. 
Os crustáceos, de modo geral, possuem a determinação 
do período reprodutivo ligada a uma interação de 
fatores, como as flutuações de temperatura, salinidade, 
disponibilidade alimentar, fotoperíodo, precipitação, 
ciclo de marés, latitude, zonação intertidal, entre outros 
(Emmerson, 1994). Em estudos realizados no furo do 
Meio, no estuário do rio Caeté (Bragança, Pará), as 
larvas de Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) apresentam 
seu período reprodutivo durante a época chuvosa, entre 
os meses de janeiro e junho (Diele, 2000). A grande 
abundância de larvas de Brachyura durante o período seco 
pode, portanto, estar relacionada ao período reprodutivo 
de outras espécies de Brachyura, como as pertencentes 
ao gênero Uca, tais como U. rapax (Smith, 1870), U. 
lactea Mjoebergi Rathbun, 1924 e U. uruguayensis (Traver) 
Domínguez, 1991, que se reproduzem nos meses mais 
quentes do ano (Castiglioni & Negreiros-Fransozo, 2006). 

Dentre os Copepoda, grupo mais representativo 
verificado em todas as estações de coleta, observou-
se aumento da densidade durante o período chuvoso, 
sendo o mesmo observado por Silva et al. (2003) nos 
estuários dos rios Botafogo, Igarassú e no canal de Santa 
Cruz; e Vieira et al. (2003), em estudos realizados no 
estuário Mondego, em Portugal. Essa classe possui 
representantes em todos os ambientes aquáticos, 
sendo um dos grupos zooplanctônicos mais ricos e mais 
conhecidos taxonomicamente (Bradford-Grieve et al., 
1999; Berasategui et al., 2006). No furo Muriá, esse grupo 
esteve representado por 23 espécies, das quais a mais 
representativa em termos de densidade foi Acartia tonsa.

Acartia tonsa foi registrada em ambos os períodos 
sazonais, com elevados valores de densidade nos meses 
que compreendem o período chuvoso, quando a salinidade 
atingiu valores reduzidos e as águas do estuário adquiriram 
características mesohalinas, de acordo com o sistema de 
Veneza (Mouny & Dauvin, 2002). Fato semelhante foi 
registrado por Osore et al. (2004) em estudos realizados 

no canal Mida, no Kênia, onde foram registrados picos de 
densidade de A. tonsa (1.183 ind.m-3) durante a estação 
chuvosa. Estudos recentes verificaram que esta espécie 
possui uma ampla tolerância às variações de salinidade e às 
concentrações de oxigênio dissolvido, estando altamente 
adaptada a elevadas concentrações de alimento (Hubareva 
et al., 2008; Chinnery & Williams, 2004). 

Segundo Sullivan et al. (2007), A. tonsa é uma espécie 
típica de águas quentes, embora Björnberg (1981) limite sua 
ocorrência a águas costeiras frias e temperadas do sul do 
Brasil, Uruguai e Argentina. Acartia tonsa tem sido também 
comumente observada em águas estuarinas e costeiras da 
região Norte do Brasil, sendo sua ocorrência registrada por 
Costa et al. (2008), em estudo no estuário do Taperaçu, 
município de Bragança, Pará, bem como por Krumme & 
Liang (2004), em um canal de maré no nordeste paraense. 

Acartia lilljeborgii apresentou densidades mais 
elevadas nos meses pertencentes à estação seca, ao 
contrário do observado por Silva et al. (2003), que 
registraram picos de densidade no período chuvoso. Esta 
espécie vem sendo registrada para várias regiões do Brasil 
(Ara, 2004; Silva et al., 2003) e do mundo (Morales-
Ramírez & Brugnoli-Oliveira, 2001) como uma espécie 
tipicamente estuarina de áreas de manguezais.

Os valores de diversidade registrados no furo Muriá 
foram mais elevados durante o período seco, tal como 
registrado para outros estuários da região nordeste do Brasil 
(Silva et al., 2003). Os altos valores de diversidade estiveram 
relacionados aos maiores valores de salinidade, indicando 
o forte papel deste parâmetro sobre a distribuição do 
zooplâncton e sugerindo a ocorrência de espécies eurihalinas.

Por meio da análise de Cluster, foi possível observar 
que o agrupamento das amostras esteve relacionado aos 
diferentes períodos sazonais, fato evidenciado pela análise 
de SIMPER, que confirmou a sazonalidade das espécies de 
acordo com as condições hidrográficas do local de estudo, 
principalmente quanto às variações de salinidade. 

Nas análises de correlação, foram registradas 
correlações positivas e significativas em relação à densidade 
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de A. lilljeborgii e salinidade, sendo observada a preferência 
desta espécie por águas salinas; as correlações entre zoea 
de Brachyura e salinidade demonstraram a preferência 
das espécies deste grupo por meses mais quentes. Para 
A. tonsa, verificaram-se correlações significativas, porém 
negativas, evidenciando a predominância desta espécie 
durante o período chuvoso. 

CONCLUSÃO
De acordo com os resultados obtidos, foi possível observar 
que a salinidade, que variou em função das oscilações dos 
índices pluviométricos, constituiu o principal fator regulador 
da composição e da distribuição temporal da comunidade 
zooplanctônica do furo Muriá, sendo Acartia tonsa e zoea 
de Brachyura os organismos com os maiores percentuais de 
contribuição nos períodos chuvoso e seco, respectivamente.
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